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Fallecimentos

D . A dbiai'>b NoouBmA db Carvalho — I>e- 
pois de longa e pertinaz enfermidade, 
falleoeu hontem, pela manhã. ç<m sua residên­
cia, na Ladeira de Santa Teresa, 50, a Sra. 
D. Adelaide Nogueira de Carvalho, esposa do 
Despachanta aduaneiro Sr. Manoel de Car­
valho.

A virtuosa extinta, que era mãe do medi­
co homoepathatha I>r. A. Nogueira da Silva 
a do nosso collega de Imprensa Sr. M. No­
gueira da Silva, deixa mais os seguintes fi­
lhos: Senhorinhos Amélia a Suzel; Senhoras, 
HiWa Carvalho Torres, casada com o Dr. 
Manoel Torres, clinico em Veado, Espirito 
Santo, e Norls Carvalho Lisboa, esposa do Sr. 
liorival Lisboa, negociante na Parahyba do 
Norte; e os Srs. Murilio e José Nogueira do 
Carvalho, empregados no commercio desta 
Capital.

O enterro estâ marcado para hojd. ás 9 
horas, sahindo^ o feretro da rua acima para o 
Cemiterlo de São João Baptista.

S bnador Adolpho Gordo — Em conse­
quência de um desastre, occorrido na rua Se­
nador Vergueiro, pouco depqis das 12 horas 
de hontem, morreu ao ser operado no Hospital 
de Prompto Soccorro o Senador Adolpho 
Gordo, representante de S. Paulo.

Sahlra o senador paulista da casa da fa­
mília do Senador Joaquim Moreira, que expi­
rara na vespera e ia ser sepultado. Quando 
procurava atravessar a rua, um auto-cami- 
nhâo da CPmpanhia Hanseatica passou sobre 
elle e dediou-o no ohâo, com a coxa esquerda 
esmagada.

Poi immediatamente levado pai-a o Hospl- 
tai de Pixjnípto Soccorro e até ahl acompa­

nhado poloe Senadores M/iguel Calmon e An- j 
tonio Azeredo e Drs. Wlademiro Bernardes e | 
Álvaro Neves. Confiado aos cuidados do me­
dico de plantão, l>r. Alves Pinto, esse ope­
rador iniciou a  intervenqão cirúrgica que não 
poude ir a bom termo, porque o doente | 
morreu.

Assistiram aos seus últimos momentos, 
além da Sra. Albertina Gordo, sua desolada 
esposa, o 3>r. Sylvio Leão Teixeira, oPficial de 
g.ablnete do Ministro da Pazenda; üerputados 
Thiers Cardoso e Henrique Itodsworth; Sena- 
.pores Amolfo Azevedo, Oelso Bayma, Men- 
domga Martins, o I>r. Rocha Vaz e membros 
da Missão Medica Argentina, ora entre nós,
6 que no momento estavam em visita áquello 
hospital.

Compareceram ainda ahi o Sr. Manuel 
Duarte, Presidente do Estado do Rio; Sena­
dor Feliciano Sodré, Deputado Rego Barros, 
representado pelo Sr. Otto Itrazeres, Sr. Ma­
rio Gardim, sobrinho do morto, por si e pelo 
Prefeito; e Dr. Adalberto Ferreira, Director 
da Assistência Municipal.

A’ noite, ás 22 lioras, foi feita a traslada- 
ção do corpo para S. Paulo, em carro reser­
vado ligado ao nocturno de luxo. Esvsa tras- 
ladação teve grande adbnipanhiamento. Na 
estação D. Pedro II, numerosos políticos e 
amigos aguardavam o corpo do representante 
paulista.

— O Senador Adolpho Affonso da Silva 
Gordo, que hontem se extinguiu, vlctima de 
(horrivel desastre, nasceu em Piracicaba, São 
Pauio, em 12 de Agosto de 1S58. Era filho do 
finado agricultor Coronel Antonio Jowé da Sil­
va Gordo, ali residente. Tendo estudado pre­
paratórios no Instituto Santista, do Professor 
Dr. Augusto Freire da Silva, entrou para a 
Faculdade de Direito de S. Paulo em 1875 e 
concluiu o curso em 30 de Outubro de 1879.

>
Em seguida, fez-se advogado em Capivaxy 

e, ao lado de Cesario Motta Junior, cuidou da 
organização do parlido republicano em toda 
ariuella zona. Mudou-se paru a capital da pro­
víncia em 1886 e, dois annos depois, foi eleito 
membro da commissão dlrectora do partido 
republicano paulista. Em 1889, candidato pelo 
antl.go 4" distrioto de S. Paulo, a uma cadeira 
na Camaíu dos Deputados, não foi eleito. Mas, 
Iii'oc»nada a Republica cm 15 dc Novembro, o 
Gova^io 1'rovisorio o nomeou Presidente do 
Rio ílrando do Norte, cargo que exerceu du­
rante quatro mezes.

De regresso á iS. Paulo; foi eJelto presiden­
te da oommissão dlrectora do pairtido e, em se­
guida, veiu para a Constituinte, como depu­
tado. De então em diante representou o seu 
Estado nò Congres.so Nacional, com excepção 
do pèriodo compreendido entre 1903 e 1905, 
quando membro da dessidencla paulista.

Substituiu no Senado o Senador Campos 
Sailes, em 1913. Foi senador até ser colhido 
pela morte.


